
CAPÍTULO III 

QUE HÁ OU PODE HAVER UMA CIÊNCIA 

DA NATUREZA HUMANA 

§ I. Pode haver ciências que não são ciências exatas. 

É opinião corrente, ou, pelo menos, implicada em muitas maneiras 

comuns de falar, que os pensamentos, sentimentos e ações dos seres 

sensíveis não são objeto de ciência no mesmo sentido estrito em que 
O 

são 

os objetos da natureza exterior. Esta opinião parece envolver uma certa 

confusão de idéias que é necessário começar por aclarar. 

Todos os fatos que se sucedem uns aos outros de acordo com leis 

constantes estão preparados, em si mesmos, para ser objetos de ciência, 

ainda que essas leis não tenham sido descobertas e nem mesmo possam 

ser descobertas por meio dos recursos existentes. Tome-se, por exemplo, a 

classe mais familiar dos fenômenos meteorológicos, os da chuva e do bom 

tempo. A investigação científica ainda não conseguiu estabelecer a ordem 

de antecedência e conseqüência entre esses fenômenos, de modo a ser 

capaz, pelo menos em nossas regiões da terra, a predizê-los com certeza 

ou mesmo com um alto grau de probabilidade. Entretanto, ninguém duvida 

que estes fenômenos dependem de leis e que estas leis são leis derivadas 

resultantes de leis últimas conhecidas1, como as do calor, da eletricidade, 

1) Na acepção de Mill, leis últimas são seqüências causais incondicionais, seqüências sujei~as 

apenas às condições negativas, isto é, que não depe?d~~ da presença d~ uma te~ceu-a 

circunstância, mas apenas da manutenção da const1tmçao atuaJ das c01sas. Assim, a 

.. A • 
I na qual O di'a fiuura como efeito é incondicional porque "se o sol está 

sequencia causa º . _ 
, 

· d h · t sua luz na-o extmta e nao há nenhum corpo opaco entre ele e nos, 

acima o onzon e, 

. 

d. ti mente que a menos que uma mudança tenha lugar nas propnedades 

acre 1tamos irme , 
. . 

d é · t ombinação de antecedentes será sempre seguida pelo dia como 

a mat na, es a c 
. . • pod d d "d d 

.. ,, Le" d ·vadas são seqüências cond1c1onrus que em ser e uz1 as e 

consequente . 1s en 
. A • 

d', 

. , . d vários tipos: leis de sucessão ou co-ex1stenc1a entre 11erentes 

leis ultimas. Podem ser e 
• 

J • d 

. 
leis de sucessão entre efeitos e suas causas remotas, a e1 e 

efeitos da mesma causa, . - de van' ·as causas ou ainda leis de sucessão ou co-

. do pela compos1çao , ' 

un:i e!ert_o gera ' . distintos de diferentes causas. A rigor, "não estamos certos de 

ex1stenc1a entre e1e1tos 

41 



fl ·dos elásticos. Está fora de dúvida també - e dos u1 . ,.. 111 qu d, vaporizaçao . . . dos com todas as circunstancias ante e, l\~ 
a f rn11tanza . . . ceden estivéssemos a . partir daquelas leis mais gerais, predizer ( tes, 

P
oderíamos, mesmo 

1
ª) estado atmosférico em qualquer tempo f sah,(.) d cálcu o O 

, • Utur dificuldades e não somente contem em s1 mesma tod (.)_ . portanto, . ,.. . . d os (.)s A meteorolog1a, as J. á é uma c1encia, am a que, pela dificu\ct ·sparaser, m ~ ,.. ( . aue requisitos normat d e dependem os 1enomenos uma d1ficuld d - d s fatos e qu ,.. ) . a e de observaçao o 
1. desses fenomenos , seja uma ciên"· . a pecu 1ar . . "'1ª ·nerente à natu1ez . . o que fosse perfeita, sena, provavelment I • erfe1ta, mesm , .· e, extremamente 1mp , . . á que os dados necessai 10s para aplicar tia na pratica, J · f' · d b de pouca serven . ·t· culares seriam d1 1ce1s e o ter. , . , ·nstânc1as pai 1 . , • seus princ1p1os as 1 d a posição intermediaria entre a perfeição b ·ocaso e um Pode-se conce ei . erfeição. Pode ocorrer que as causas . a extrema 1mp . . da ciência e esta su d uais depende a parte pnnc1pal dos t aquelas as q · d mais importan es , d bservação e da medida, e modo que · ao alcance a O 

. ' 
fenômenos, estejam . . poderia ser dada uma explicação - 0 interviessem, . se outras causas na ,... sem oeral mas de todas as variações - te dos fenomeno º ' . completa nao somen . M ·sto que outras causas, talvez muitas . - ue admite as vi e mod1ficaçoes q . ·. .f. ntes em seus efeitos , cooperam ou . d mente rnsi om ica . outras, sepaia ª . º d os casos com aquelas causas mais tl . m mmtos ou em to os , . . con 1tam, e sequ··entemente um desvio n1aior ou • feito apresenta, con ' importantes, o e - , l seria produzido apenas pelas causas menor em relaçao aque e que , . - - o 1 mente acessíveis . . . Ora se estas causas secundanas nao sao reºu ar pnncipa1s. , - ·ct d a te - - de nenhum modo acessíveis à observaçao cu1 a osa, a p r 

ou nao sao 
. principal do efeito pode ser ainda assim, tal co~o ant:s, exphca~a e mesmo prevista; entretanto, haverá variações e mod1ficaçoes qu~ ~ao ~erem~s competentes para explicar de modo completo e nossas pred1çoes nao serao satisfeitas de maneira exata, mas apenas aproximada. É o que ocorre, por exemplo, com a teoria das marés . Ninguém duvida que a Tidologia (como o Dr. Whewell propõe denominá-la)2 é realmente uma ciência. Tudo aquilo que, no fenômeno, depende da atração do Sol e da Lua é completamente conhecido e pode, em qualquer parte da Terra, mesmo as desconhecidas, ser previsto com certeza. E é destas causas que depende a maior parte do fenô1neno. Mas circunstâncias de natureza local ou casual, tais como a configuração do fundo do oceano, 0 grau de 

que as uniformidades com as quais estamos familiarizados são leis últimas mas abe d h 1 . 'l . d l - d ' s mos 
que eve aver eis u tlmas e que ca a reso uçao e uma lei derivada em um . 1 1 . dl"C l . amais 
gera nos eva para mais perto e as . onsu tara respeito, A System of Logic, Livro 111 cap. IV, esp. § I e §6 e cap. XVI, esp. § l e §2. (N. do T.) • 2) Novum Organon Renovatum, p. 330. (N. do E.) 



S
ta a direção do vento etc ., influenciam em muitos ou 

, to da co , , 

n
iina111c. 11 ·es a altura e a hora da mare e, como uma parte dessas 

co . 5 I uga1 ' 
. 

ni wdo~ 0 . u não pode ser exatamente conhecida e medida com 

~ t1nc1as, o . 
circun5 • _ é suscetível de ser prevista com certeza, a maré, em Iuoares 

.. .- ou nao . 
o 

prt:cisa? normalmente se desvia do resultado cakulado a partir dos 

hec1dos, d·s: - d 1· 

con . rai·s por uma 11erença que nao po emos exp 1car e em lugares 

· ' 10S ge ~ 
. 

' 

pnncip :-dos pode variar por uma diferença que não somos capazes de 

d 
conheci , _ . 

es ou conjecturar; portanto, nao somente a Tido]ogia é, como a 

Prever ·" · ' · 1 M l · 

rolo~!ia, uma c1enc1a mas e aqm o que a eteoro og1a, pelo menos 

Meteo ~ . " . I · 1 · , 1 

Ol
·a não é: uma c1encta argamente ut1 1zave na prática. Leis oerais 

até ag ', 
. _ 

0 

b
. .15

• marés podem ser forn1uladas , pred1çoes podem ser fundadas sobre 

so ,e~ 
, . 

sas leis e O resultado con-espondera, no essencial, embora muitas vezes 

: 111 
uma completa exatidão, às predições. 

É isto o que quer dizer ou o que se deveri a querer dizer quando se fala 

de ciências que não são exatas. A Astronomia foi outrora uma ciência, 

sem ser uma ciência exata. Ela não podia se tornar exata antes que fossem 

explicadas e referidas às suas causas não somente o curso geral dos 

morimentos planetários, mas também as suas perturbações. Ela se tornou 

uma ciência exata porque seus fenômenos foram subsumidos a leis que 

compreendem a totalidade das causas que influenciam, seja em um grau 

considerável ou insignificante, seja e1n todos os casos ou em alguns 

somente, os fenômenos e atribuindo a cada uma dessas causas a parte do 

efeito que realmente lhes pertence. Mas na teoria das marés as únicas leis 

que fo ram, até agora, determinadas com exatidão são aquelas das causas 

que afetam os fenômenos em todos os casos e em um grau considerável, 

enquanto aquelas que o afetam somente em alguns casos ou, se em todos, 

apenas em um grau insignificante, não foram suficientemente estudadas e 

determinadas para nos permitir fonnular as leis e, ainda menos, deduzir a 

lei completa do fenômeno pela composição do efeito das causas principais 

com o das secundárias. A Tidologia, portanto, não é ainda uma ciência 

exata e não por uma incapacidade inerente, n1as pela dificuldade de 

determinar com perfeita precisão as reais uniformidades derivadas. 

Entretanto , combinando as leis das causas principais e das causas 

secundárias, que são suficientemente conhecidas, com as leis empíricas 

ou generalizações aproxin1adas relativas às variações de todos os tipos e 

que podem ser obtidas pela observação específica, podemos formular 

proposições gerais que serão verdadeira~ em gr~~de parte e sobre as quais, 

descontando-se os prováveis graus de 1mprec1sao, podemos basear com 

segurança nossas expectativas e nossas condutas. 



§2. 0 tipo científico a que corresponde a Ciência da Natureza Hu 
inana. 

A ciência da natureza humana se enquadra nesta descriç~ 
'd~ 1· d ao. Eia e muito lonoe do modelo de exat1 ao rea 1za o atualmente na Ast ~tá 

t, - • • " • ronorn1 mas não há razão para que nao seJa uma c1enc1a, como a Tidolooi , a, 
d 'l 1 ºao e ou como a Astronomia o era quan o seus ca cu os dominavam ape ' 

. . . - b - nas os fenômenos prmc1pais, mas nao as pertur açoes. 
Visto que os fenômenos com os quais esta ciência se relaciona são 

0 
pensamentos, sentimentos e ações dos seres humanos, ela teria alcançado i 
ideal de perfeição de uma ciência se nos permitisse prever como um indivíduo 
pensaria, sentiria ou agiria no curso de sua vida, com a mesma certeza com 
que a Astronomia permite predizer as posições e ocultações dos corpos celestes. 
É desnecessário dizer que nada que se aproxime disto pode ser feito. As 
ações dos indivíduos não podem ser previstas com exatidão científica, ainda 
que fosse somente porque não podemos prever a totalidade das circunstâncias 
em que eles estarão colocados. Mas, além disso, mesmo em uma combinação 
dada de circunstâncias presentes, não pode ser fei ta nenhuma afümação precisa 
e universalmente verdadeira a respeito da maneira pela qual os seres humanos 
irão pensar, sentir ou agir. Isto, entretanto, não porque os modos de pensar, 
sentir e agir das pessoas não dependam de causas; não há dúvida de que se 
nossos dados, no caso de qualquer indivíduo, pudessem ser completos, 
sabemos já o suficiente sobre as leis últimas pelas quais os fenômenos mentais 
são determinados, para poder em muitos casos predizer, com tolerável certeza, 
quais seriam, no maior número de combinações possíveis de circunstâncias, 
os sentimentos e a conduta deste indivíduo. Entretanto as impressões e ações 
dos seres humanos não são somente o resultado de suas circunstâncias 
presentes, mas o resultado conjunto dessas circunstâncias e do caráter 
individual. Os fatores que determinam o caráter humano são tão numerosos e 
diversificados (não há nenhum acontecimento durante o curso de uma vida 
que não exerça alguma influência) que, no conjunto, nunca são exatamente 
similares em dois casos quaisquer. Por conseguinte, mesmo se nossa ciência 
da natureza humana fosse teoricamente perfeita, isto é, mesmo se pudéssemos 
calcular qualquer caráter como podemos calcular a órbita de um planeta a 
partir de certos dados, ainda assim, como nunca temos todos os dados e 
como estes jamais são precisamente iguais em casos diferent -, d' _ es, nao podenamos nem fazer pre 1çoes certas nem formular proposições un · • 

E . d ti . . . 1versrus. ntretanto, mm tos os e e1tos que mais importa submeter à pr • -_ ev1sao e ao controle humano sao, como as marés, determinados em u 
· 1 · 1 . m grau mcomparave mente maior pe as causas gerais do que por todas as 

. . d . d d d causas parciais toma as conJuntamente, epen en o principalmente daq 
1 . "' . l'd d - d ue as ctrcunstancias e qua i a es que sao comuns a to os os homens ou 
1 , pe o 

A.A. 



extensos grupos de homens, e apenas em pequeno grau das enos, ª · - d h' ó · 1· rn_ . rasias de orgamzaçao ou a 1st na pecu iar dos indivíduos· dessa . d1oss1nc , 1 . . , 
1 é evidentemente poss1ve , com respeito a tais efeitos, fazer predições forma, 'ti d · - · a-0 quase sempre ven 1ca as e proposiçoes gerais que serão quase que ser . . . 

re verdadeiras. E amda, sempre que é suficiente saber como irá pensar semP . . d h , 
0 • e sentir a ma1ona a raça umana ou de alguma nação ou classe de 

ª
01

rsoas, essas proposições são equivalentes a proposições universais. Para 
~:~ropósitos d; ciên~ia pofüica _e socia(, i_sto é suficiente._ Como observamos 

teriormente , nas mvestigaçoes sociais uma generalização aproximada 
:~uivale, ~ara a maior pa~te das finalidades práticas, a uma generalização 
exata, pois aqmlo que e somente provável quando afirmado de seres 
humanos individuais indiscriminadamente selecionados é certo quando 
afirmado do caráter e conduta coletiva das massas. 

Portanto, não é nenhum demérito para a ciência da Natureza Humana 
que as de suas proposições gerais que descem o suficiente nos detalhes 
para servir de fundamento à predição de fenômenos na realidade sejam, 
na maior parte, apenas verdades aproximadas. Mas, a fim de dar um caráter 
genuinamente científico ao estudo, é indispensável que estas generalizações 
aproximadas, que em si mesmas equivaleriam apenas aos tipos mais 
inferiores de lei empírica, sejam dedutivamente conectadas com as leis da 
natureza das quais resultam~ é preciso que elas sejam resolvidas nas 
propriedades das causas de que dependem os fenômenos. Em outras 
palavras, pode-se dizer que a ciência da Natureza Humana existe na 
proporção em que as verdades aproximadas que compõem um 
conhecimento prático do gênero humano puderem ser apresentadas como 
corolários das leis universais da natureza humana em que se baseiam. Por 
meio disto, os limites das verdades aproximadas seriam revelados e 
poderíamos, antecipando-nos à experiência específica, deduzir outras 
verdades para qualquer novo conjunto de circunstâncias. 

A proposição que acabamos de enunciar é o texto cujo comentário será 
fornecido pelos dois capítulos seguintes. 

3) Cf. p. 394. Mill remete o leitor ao Livro 111, capítulo X~lll, §7 d? A_ S?·stem of 1:1gic. 
Lemos aí que nas investigações que trata~ de multidões de mdi~iduos e nao de 
· d' 'd · olados as generalizações aproximadas podem ser consideradas, para os 10 ivi uos is , . , · d e· A • p l't' • d · A · orno generalizações umversms. Sena o caso a iencia o i ica, Propósitos a ciencta, c . d E d • l -es das massas de indivíduos. Bastana ao homem e sta o que se interessa pe as aço . 1 - d · -· arte das pessoas pois suas especu açoes e suas ecisoes b como age a maior P ' . . sa er casos em que aquilo que é feito ou sentido pela maior parte das ráf cas referem-se aos . d A P i • esultado produzido pela comunidade como um to o. 
pessoas determmC~A 

O ~ Morai·s em relação às Ciências Exatas é assim desvinculada • e • · dade das 1enc1as 
mienon . dA . _ meramente provável - sobre a qual repousam as da natureza da evi encta 
proposições daquelas. (N. do T.) 
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CAPÍTULO V 
DA ETOLOGIA, OU CIÊNCIA DA 

FORMAÇÃO DO CARÁTER 

§ 1. As Leis Empíricas da Natureza Humana. 

As Leis da Ment~, tal como as caracterizamos no capítulo precedente, 
compõem a parte universal ou abstrata da filosofia da natureza humana e 
todas as verdades da experiência comum que constituem um conhecimento 
prático da humanidade devem, na medida em que são verdades, ser 
resultados ou conseqüências dessas leis. Tais máximas familiares, quando 
obtidas a posteriori a partir da observação da vida, ocupam, entre as 
verdades da ciência, a posição daquilo que, em nossa análise da Indução, discorremos tantas vezes sob o título de Leis Empíricas. · 

Uma Lei Empírica, recorde-se, é uma uniformidade de sucessão ou de 
co-existência verdadeira em todas as instâncias dentro dos limites da 
observação, mas que, por sua própria natureza, não fornece qualquer 
segurança de que deva ser verdadeira além desses limites, seja porque o 
conseqüente não é realmente o efeito do antecedente mas toma parte com 
este em uma cadeia de efeitos cujas causas anteriores não foram ainda 
determinadas, seja porque há base para acreditar que a seqüência (mesmo 
sendo um caso de causação) pode ser resolvida em seqüências mais simples 
e, como depende assim da concorrência de vários fatores naturais, está 
exposta a muitas possibilidades desconhecidas de ação contrária. Em outras 
palavras, uma lei empírica é uma generalização a propósito da qual, sabendo 
que sua verdade não é absoluta mas depende de algumas condições mais 
gerais e que só podemos confiar ne~a-na m_edida em que_ há. razões assegurando a realização dessas_ cond1çoes, nao estamos satisfeitos_ e~ verificar sua verdade e somos obngados a perguntar: por que é verdadeira? 

1) M.11 t da questão da explicação de uma lei por meio de outra no capítulo XII do Livro itraa 
1- -d 1· · III d u A System ·oJ Logic. No §6 lemos que a exp icaçao e uma ei consiste em ese - b''d submetê-la a uma lei mais geral e que,_ne~ta operaçao: estamos a~nas ~u stltum ou~ mistério por outro: "não podemos atnbmr um porque para as leis mais extensas, nao 



Ora as observações relativas aos negócios humanos b . ' · d o tida eriência comum são precisamente essa natureza. Mesm s Pela exp d d . o que f em universalmente e exatamente ver a eiras dentro dos r . elas oss . . . d . trnites d experiência, 0 que não ocorre Jamais, am a assim elas não são leis ,1 . a . ,, . d u tuna d ação humana, não são os pnnc1pios a natureza humana s a . ,, . . .... . , mas os sultados desses pnnc1p1os nas circunstancias em que a humanidade re . . . . " esteve Colocada Quando O Salmista disse, 1mpac1ente, que todos os homen ~ · ,, , s sao mentirosos"2, enunciou algo que, em algumas epocas e paises, é confirm d - , l'd ª 0 por ampla experiência; mas n~~ e _uma e1 . a natureza humana mentir, ainda que seja uma das consequencias das leis da ~atureza humana que a mentira se torne quase universal quando certas circunstâncias externas existem universalmente, especialmente aquelas que produzem o medo e a desconfiança habitual. Quando se afirma que o caráter dos idosos é cauteloso e o dos jovens impetuoso, isto, novamente, é apenas uma lei empírica, pois não é a juventude que faz os jovens impetuosos nem a idade a cautela dos idosos. É principalmente, senão unicamente, porque os idosos, durante sua larga existência, tiveram em geral muitas experiências dos vários males da vida e, tendo sofrido ou visto outros sofrer pela exposição imprudente a tais males, adquiriram associações favoráveis à circunspecção; quanto aos jovens, tanto pela ausência de experiência similar como pela maior força das inclinações que os incitam, tomam a iniciativa mais prontamente. Eis aí, então, a explicação da lei empírica e eis aí as condições que, em última análise, determinam se a lei se confirma ou não. Se um ho~em id_?:º ~ão esteve em contato com o perigo e a dificuldade com ~ais frequencia do que a maior parte dos jovens, ele será i oualmente 1mprudente;seumJ·ovemnãot · 1. - . 0 
• , em me maçoes mais fortes do que um idoso sera provavelmente tão pouco d ' d ousa o quanto este. A lei empírica deriva to a a sua verdade das leis causais das uai .. ,.. . conhecemos essas leis h . q . s é uma consequencia. Se ' con ecemos os hmite d 1 . d . que, se ainda não explicamos a lei e , . s a ei envada, ao passo observação - não há seourança mpinc

1
.ª - se ela se baseia somente na ' t, em ap 1cá-la p lé . . tempo, lugar e circunstâncias em qu b ara a m dos limites de e as o servaçõ t . As verdades realmente científicas t~ _ _es oram feitas. 1 . . , en ao, nao sao I . mas as eis causais que as explicam. As leis em , . essas eis empíricas, dependem de causas conhecidas e para . pincas dos fenômenos que d ' os quais port t po e ser construída, não têm na ciência 

1 ' an o, uma teoria geral , qua quer que 
possa ser seu valor 

mais do que para as parciais" Freq·· t • uen emente um r com o qual estamos familiarizados e ue ' . a exp icação resolve u 
2 

respeito do qual sabíamos muito pou~o. (:.~:;o), parece menos misterio: r::meno ) Salmos, 116:11. (N. do E.) · • um a 
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ráll. ca outra função além de verificar as conclusões da teoria. Com 
na P ' d 1 · í · . azão será este o caso quan o as eis emp ncas, mesmo nos limites da mais r . . _ . 

Vaça-0 eqmvalerem apenas a generahzaçoes aproximadas obser , · 

§2.As Leis Empíricas d~ Na~ureza_Hu~nana são apenas generalizações 
aproximadas. As leis universais sao as da formação do caráter. 

Esta, porém, não é tanto, c~mo por vezes se supõe, uma peculiaridade 
das ciências chamadas morais. E somente nos ramos mais simples da ciência 
que as leis empíricas são exatamente verdadeiras e, mesmo nestes, nem 
sempre. A Astronomia, por exemplo, é a mais simples de todas as ciências 
que explicam, concretamente, o curso real dos eventos naturais. As causas 
ou forças de que dependem os fenômenos astronômicos são menos 
numerosas do que aquelas que determinam qualquer outro fenômeno 
importante da natureza. Em conseqüência, como cada efeito resulta do 
conflito de poucas causas apenas, pode-se esperar que exista um alto grau 
de regularidade e uniformidade entre os efeitos; de fato, isto ocorre: eles 
têm uma ordem fixa e se repetem ciclicamente. Mas proposições que 
expressassem, com absoluta correção, todas as posições sucessivas de um 
planeta até a complementação do ciclo seriam de uma complexidade quase 
impossível de manejar e só poderiam ser obtidas a partir da teoria. As 
generalizações que podem ser obtidas pela observação direta, mesmo 
aquelas como a lei de Kepler, são meras aproximações: os planetas, devido 
a suas perturbações mútuas, não se movem em elipses exatas. Assim, mesmo 
na Astronomia, não se deve esperar exatidão perfeita nas leis empíricas; 
muito menos, então, nos objetos de investigação mais complexos. 

O mesmo exemplo mostra quão pouco pode ser inferido contra a 
universalidade ou mesmo a simplicidade, das leis últimas a partir da 
impossibilidade de se estabelecer algo mais do que leis emp~ric~s 
aproximadas dos efeitos. As leis de causação de acordo com as qu~is sao 

d .d + ,.. os de uma certa classe podem ser poucas e simples pro uz1 os os 1enomen . . 
ç ·t odera-o ser tão variados e comphcados que será e, entretanto, os e1e1 os p 

. , 1 d b . ualquer reoularidade que se estenda a eles de forma 1mposs1ve esco nr q O á . f ,.. 0 em questão pode ser de um car ter completa Pois o enomen . • ,.. · . · d'fi á 1 de tal maneira que inumeráveis ctrcunstanc1as 
emmentemente mo i c ve .' ç ·t entretanto todas poderiam fazê-. d · nfluenciar o e1e1 o e, , senam capazes e i ueno número de leis. Suponha que tudo aquilo 
lo de acordo com um pdeq um homem sei a detenninado por umas poucas na mente e 'J • que se passa . . se essas leis forem tais que todos os fatos que se 
1 . . 1 s· ainda assim, lh eis simp e · 

0 
de um ser humano, ou todos os eventos que e produzem em torn 
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Ontecem não deixam de infl uenciar, de algum modo ou e ac , .. , . rn algurn 
t da a sua história mental subsequente e, alem disso se as e° grau o _ . ' 1rcunstâ . , de diferentes seres humanos sao extremamente diferentes, entã ~ n:1as 

. - 'J'd o, nao e d se surpreender que pou~as propos1çlhoes dva I as para toda a hurnanictact e 

Possam ser feitas a respeito dos deta es a conduta e dos sentirne e 
ntos dos 

homens. 
Ora sem decidir se as leis últimas de nossa natureza mental são rn . ' unas ou poucas, é certo, ao menos, qu~ elas se enquad_ram na descrição acima. 

É certo que nossos estados menta1~, nossas capacidades e suscetibilidades 
mentais são modificadas, temporána ou permanentemente, por tudo aquilo 
que nos acontece na vida. Considera~d~, P.ºr,tanto, o q.uanto essas causas 
modificadoras diferem no caso de dois mdividuos quaisquer, seria pouco 
razoável esperar que as leis empíricas da natureza humana, as 
generalizações que podem ser feitas a respeito dos sentimentos ou ações 
dos seres humanos sem referência às causas que as determinam, pudessem 
ser algo mais do que generalizações aproximadas. Elas constituem o saber 
comum da vida ordinária e, como tais, são inestimáveis, principalmente 
porque estão destinadas, na maioria das vezes, a ser aplicadas a casos não 
muito distintos daqueles a partir dos quais foram obtidas. Mas máximas 
desse tipo estão sujeitas ao erro quando, obtidas a partir dos ingleses, são 
aplicadas aos franceses, ou quando, obtidas a partir do presente, são 
aplicadas às gerações passadas ou futuras. A menos que se tenha resolvido 
a lei empírica nas leis das causas de que dependem e averiguado que essas 
causas se estendem ao caso que temos em vista, nenhuma confiança pode 
ser depositada em nossas inferências. Pois as circunstâncias ambientes 
diferem para cada _indivíduo, para cada nação ou geração da humanidade e 
n~n~uma dessas diferenças deixa de ter influência na formação de um tipo distmto de caráter De fato há t b, . . · , am em uma certa semelhança oeral, mas 
as par!iculandades das circunstâncias estão continuamente co~stituindo 
edxceçoes, mesmo para as proposições que são verdadeiras na orande maioria os casos. o 

Mas ainda que dificilmente exista ai u . 
conduta que seja, no sentido absolut g m modo de sentimento ou . o, comum a toda h . . que as generalizações que afirmam a u . umamdade e amda 

d . mversalidade d . con uta ou sentimento (por mais que s . e uma vanedade de 
1. . d e aproxime d imites ados de observação) não p ª verdade dentro dos . - . ossam ser e . propos1çoes científicas por ninguém fam•i · . 0 nsideradas como . T - • ianzado cientt ica, nao obstante, todos os modos de se c_om a investigação 
encont_ra_dos no gê?enro humano são produzido:hmento e conduta 
proposiçoes que assmalam essas causas serão Por causas e na das Ie · ,, · ' encontradas ' s is emp1ncas e o princípio que limita a confian a a explicação 
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nos não sentem e agem todos da mesma maneira nas res hutna . 
e1:1s. Os se ,. ci·as mas é possível determinar o que faz uma pessoa, 

11 • rcunstan , . 
111es1nas ci . a-o sentir ou agir de certo modo, uma outra, de outro d da s1tuaç , 
ouíll3 ª sível determinar como se formou ou pode ter se formado 

odo e é pos · ' 1 l · · (f' · !11 ' d dado de aoir ou sentir compatíve com as eis gerais is1cas 1 uermo o e 
qua q . ) da natureza humana. Em outras palavras, a humanidade não 

mentais · 1 · · · d F - d e ráter universal, mas existem eis umversa1s a ormaçao o 
tem um ~\isto que é por meio dessas leis, combinadas com os fatos de 
caráter. d • ,.. 

O P
articular, que se produzem to os os 1enomenos da ação e do cada cas 

. ento humanos, é delas que deve partir toda tentativa racional de scnttm . . . erigir a ciência da natureza humana na realidade e com finahdades práticas. 

§3. As /eis da formnção do caráter não podem ser estabelecidas por 
obserração e experimento. 

Sendo, então, as leis da formação do caráter o principal objeto do estudo 
científico da natureza humana, resta determinar o método de investigação 
mais adequado para estabelecê-las. Os princípios lógicos de acordo com 
os quais essa questão deve ser decidida são aqueles que presidem qualquer 
outra tentativa de investigar as leis de fenômenos muito complexos. É 
evidente que tanto o caráter de um ser humano como o conjunto das 
circunstâncias que formam seu caráter são fatos da mais alta complexidade. 
Ora, para tais casos, vimos que o Método Dedutivo, partindo de leis gerais 
e verificando suas conseqüências pela experiência específica, é o único 
aplicável. Os fundamentos desta importante doutrina lógica foram 
formulados anteriormente e sua verdade receberá suporte adicional com 
um breve exame das particularidades do caso presente. 

Há somente dois modos pelos quais as leis da natureza podem ser 
estabelecidas: dedutivamente e experimentalmente, incluindo-se, sob a 
denominação de investigação experimental, tanto a observação como o 
experimento artificial. As leis da formação do caráter são suscetíveis de 
uma investigação satisfatória pelo método de experimentação? 
Evidentemente não; porque, mesmo supondo um poder ilimitado para variar 
o experimento ( o que é possível abstratamente, ainda que somente um 
déspota oriental talvez possua tal poder e, caso efetivamente possua, estaria 
ele disposto a exercê-lo), falta uma condição ainda mais essencial: o poder 
de realizar qualquer dos experimentos com precisão científica. 

As instâncias necessárias para a execução de uma investigação 
experimental direta sobre a formação do caráter seriam diversos seres 
humanos criados e educados desde a infância até a idade madura; para 
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executar qualquer desses experimentos com rigor científic . .., . - . - o, sena 
conhecer e registrar toda sensaçao ou impressao recebida peJ . nece\~,. . 

. . d & I . I . o Jovem itTJr, desde um período mmto antenor ao a 1a a, me umdo suas P 6 . Pup 1 - r Pna i IJ 
a respeito das fontes de todas essas sensaçoes e impressõe/ ncx;(1eí 
impossível fazer isso, não só completamente, mas nem mes · Ora, é 

. d U . ,.., . mo de maneira razoavelmente aproxima a. ma circunstancia apare unia 
. 'l" . d . d . nterne trivial que eludiu nossa v1g1 ancia po e rntro uzlf uma série de im nte _ . . . . Pressõ 

e associações que serao suficientes para viciar o expenmento e es 
• - & • • d . nquant 

P
rova autêntica da denvaçao de e1eitos a part1r e determmadas o . . causas 

Ninouém que tenha refletido suficientemente sobre educação Ü!no · ~ ,. ,. . " ra esta 
\,erdade e quem ainda não o fez podera encontra-la ilustrada de . . m~ 
bastante instrutivo nos escntos que Rousseau e He1vet1 us dedicaram a esta 
importante questão. . 

Dada esta impossibilidade de estudar as leis da formação do caráter 
por meio de experimentos planejados com a intenção de elucidá-las, resta 

0 recurso à simples observação. Mas, se é impossível estabelecer, de modo 
ao menos aproximado, as circunstâncias que influenciam, até mesmo 
quando nós as planejamos, muito mais impossível será quando os casos 
são menos acessíveis à nossa observação e estão completamente fora de 
nosso controle. Considere a dificuldade do primeiro passo - estabelecer, 
em cada caso particular examinado, qual é realmente o caráter do indivíduo. 
É difícil que não exista, em relação a partes essenciais do caráter de qualquer 
pessoa viva, diferenças de opinião até mesmo entre seus conhecidos íntimos 
e não será uma ação isolada ou uma conduta seguida apenas por um curto 
período que nos fará avançar muito no sentido de lhe determinar o caráter. 
Não podemos fazer nossas observações senão de um modo aproximado e 
en nzasse, sem procurar determinar completamente, em qualquer instância 
dada, qual o caráter formado e, ainda menos, por quais causas, mas 
atentan~~ a~enas para_ as circunstâncias prévias nas quais certas q uai idades 
ou deficiencias mentais marcadas foram encontradas com mais freqüência. 
Essas conclusões além de const't , · - · :- , 1 mrem meras generahzaçoes aproximadas, 
nao merecem, nem mesmo enquant t • h 

• A • • 
0 ais, nen uma confiança, a menos 

que as rnstancias seJam numerosas o bastante p 1· . -. ara e immar nao apenas o acaso, mas toda Clfcunstância determinável pela 1 ' ,. 
casos examinados poderia apresentar uma ql~a um ce:to numero de 
disso, as circunstâncias que formam 

O 
á ~e~e. ança acidental. Além . car ter mdiv1duaJ 5- tã e vanadas que a conseqüência de q 1 . ao o numerosas 

d.f. ·1 ua quer combrn -1 1c1 mente é um caráter definido e f t açao particular 
d or emente ma d encontra o quando a combinação existe e n rca o, sempre éobfd uncaemoutrao ·-1 o, mesmo após a mais extensa e precisa observa - cas1ao. O que 

meramente comparativo como por exempl d çao, é um resultado 
' o, o e que, em um número de 
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tomados indiscriminadamente, serão encontradas mais pessoas f anceses . l r certa tendência menta e menos com a tendência contrária do com uma . l d . 1· . t e um número igua e 1ta ianos ou ingleses tomados da mesma que en r . f . , . . ou assim: de cem ranceses e um igual numero de mgleses forma, 'd . d ' . cia\mente escolhi os e arranJa os segundo o grau em que possuem impar . l caracteóstica mental part1cu ar, será encontrado que cada número 1 
uma . . á . ' , 2, 3, etc., de uma das sénes possuir i:na1s ~aquela característica do que 

0 número correspondente da outra. Assim~ visto que não há comparação de ualidades, mas de taxas e graus, e visto que quanto mais Iioeiras as áiferenças maior o número de instâncias necessárias para elimina;o acaso, será raro que alguém venha a conhecer um número suficiente de casos com a precisão necessária para fazer o tipo de comparação mencionada; menos do que isso, entretanto, não constituiria uma indução real. É assim que dificilmente existe uma opinião corrente a respeito do caráter das nações, classes, ou pessoas que seja universalmente reconhecida como indiscutí ve\3. 
Finalmente, mesmo que pudéssemos obter, pela via experimental, uma segurança muito mais satisfatória em relação a essas generalizações do que aquela que é realmente possível, ainda assim elas seriam apenas leis empíricas. Elas mostrariam, de fato, que houve alguma conexão entre o tipo de caráter formado e as circunstâncias existentes no caso, mas não qual foi, precisamente, a conexão, nem a quais particularidades dessas circunstâncias o efeito foi realmente devido. Portanto, elas poderiam ser 

3) Os casos mais favoráveis para o estabelecimento de tais generalizações aproximadas são aqueles que podem ser chamados de instâncias coletivas, em que, afortunadamente, somos capazes de observar toda a classe investigada em ação e de julgar, a partir das qualidades reveladas pelo corpo coletivo, quais devem ser as qualidades da maioria dos indivíduos que o compõem. Dessa forma, o caráter de uma nação é revelado em seus atos enquanto nação; não tanto nos atos de seus governos, pois estes são muito influenciados por outras causas, mas nas máximas populares correntes e e~ outras marcas da direção geral da opinião pública, no caráter das pessoas ou dos escntos que são objeto de estima e admiração permanentes, nas leis e i~stituições, na medida :m que sejam obras da própria nação ou sejam por ela reco~h:c1das. e sustentadas e as~1m d. t Mas mesmo aqui há uma larga margem de duvida e incerteza. Estas c01sas por 1an e. 
•a1 d · d - · ·t à· fl eAnc·1a de muitas circunstâncias· elas são parei mente eterrnma as 

estao su1e1 as m u · . las ualidades distintivas da nação ou corpo de pesso~, mas parcialmente também pe q t as que influenciariam da mesma maneua qualquer outro corpo de por causas ex em . 6 d d rtanto a tomar o expenmento realmente completo n s evemos 
pessoas De mo o, po • • · 1 · d tá-lo sem variação em outras nações: expenmentar corno os mg eses ser capazes e ten ' ' . A . fran . . · · se colocados nas mesmas c1rcunstanc1as em que os ceses 
agmarn ou sentmarn . ~ locados· em suma, aplicar o Método da D1,erença tanto como o 

e supostamente, co ' es ao, ãn . Ora, não podemos tentar esses experimentos nem mesmo de forma da Concord eia. 
aproximada. (N. do A.) 
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recebidas apenas como resultados de causação, necessit d . . an o ser nas leis gerais das causas: antes da determinação dest , ~esolvida 1. . I . . as u1t1m s Podemos julgar os 1m1tes em que as eis derivadas Pode .as, não . d d h 'd m servir Presunções nos casos am a escoo ec1 os e nem mesmo e fi corn0 ~ b . on iar em Permanência nos casos em que 1oram o tidas. Os franceses 
1. sua . á . inharn supostamente tmham, um certo car ter nacional, mas eis que e , ou . . 

1 . . . _ xpulsarn família real e a anstocracia, a teram as mst1tu1çoes, passam dura a , . . . , nte quase um século, por uma sene de e~entos extr~ordmários e, ao final desse 
Período, se constata que seu carater sofreu importantes mudanças U . . · rna longa lista de diferenças mentais e morais entre homens e mulheres é observada ou suposta, mas num futuro que, pode-se ter a esperança 

0~ 
d d . , ao está distante, uma igual liber a e e uma posição social igualmente independente virá a ser possuída por ambos e, assim, suas diferenças de caráter serão ou removidas, ou totalmente alteradas. Mas, se as diferenças que acreditamos observar entre franceses e ingleses, ou entre homens e mulheres, podem ser conectadas com leis mais gerais; se concordarem com os resultados que se podem esperar das diferenças de governo, costumes anteriores e peculiaridades físicas nas duas nações ou que se pode esperar das diversidades de educação, ocupação, independência pessoal, privilégios sociais e quaisquer diferenças originais que podem existir na força e na sensibilidade nervosa entre os dois sexos4; então, de fato, a coincidência dos dois tipos de evidência nos autoriza a acreditar que tanto raciocinamos como observamos corretamente. Tendo estabelecido não apenas as leis empíricas, mas as causas das peculiaridades, não há dificuldade em julgar até que ponto podemos contar com a permanência daquelas ou por quais circunstâncias elas seriam modificadas ou destruídas. 

§4. As leis da formação do caráter devem ser estudadas dedutivamente. 

Vi_sto, portanto, ~u: é impossível obter apenas pela observação e pelo experimento propos1ço~s realmente precisas a respeito da forma ão do caráter, somos necessanamente levados àquele mod d . . ~ o e rnvest1gaçao que, 
4) Variante (nota): Em relação às referidas diferenças f' . colocá-las entre as causas que produzem di'' 1S1cas, devemos assinalar que, ao 

d 
,erenças no caráte ral eve supor que elas sejam tomadas como causas últi r mo ~ mental, não se podem ser totalmente os efeitos de um longo cu dm~. Aquelas diferenças flsicas d · rso e c1rcunstân · em gran e medida pode-se provar e nem elas ne . c1as extemas como 

d . • m os atributo . ' ten ~m ~ p~oduzir podem ser mais inevitáveis ou irrevogáve· ds morais e mentais que contmgenc1as. 
is o que os resultados das 
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ue não fosse indispensável, teria sido o mais perfeito e cuja 
rnesmo q · · · bº t· d fil ti · ' ' - é um dos pnnc1prus o ~e 1vos a 1 oso ta; isto e, aquele modo 
extensao . -

ta Seus experimentos nao sobre os fatos complexos mas sobre os 
~~ , 

q simples que os compõem e que, após estabelecer as leis das causas 
fatos . ,. 

. composição dá ongem aos fenomenos complexos, considera se estas cuJa _ . _ . 
não explicam e dao conta das generahzaçoes aproximadas que foram 
formadas empiricamente a respeito das seqüências desses fenômenos 
complexos. As leis da formação do caráter são, em suma, leis derivadas 
resultantes das leis gerais da mente e, para obtê-las, devemos deduzi-las 
dessas leis gerais, supondo um conjunto dado um conjunto qualquer de 
circunstâncias e considerando então qual será, de acordo com as Leis da 
Mente, a influência dessas circunstâncias na formação do caráter. 

Uma ciência é assim formada, a qual eu proporia dar o nome de Etolooia 
o 

ou Ciência do Caráter, a partir de ~Ooç, que é, de todas as palavras da língua 
grega, aquela que corresponde mais exatamente ao termo caráter, tal como 
o emprego aqui. O nome é talvez etimologicamente aplicável à ciência 
inteira de nossa natureza mental e moral, mas se, como é usual e 
conveniente, aplicarmos o nome de Psicologia à ciência das leis elementares 
da mente, o de Etologia servirá à ciência ulterior que determine o tipo de 
caráter produzido, em conformidade com essas leis gerais, por qualquer 
conjunto de circunstâncias físicas e morais. De acordo com essa definição, 
a Etologia é a ciência que corresponde à arte da educação no sentido mais 
amplo do termo, incluindo tanto a formação do caráter nacional ou coletivo 
como do caráter individual. É certo que, por mais completa que seja a 
determinação das leis da formação da caráter, seria infundado esperar poder 
conhecer tão exatamente as circunstâncias de um caso dado qualquer para 
sermos capazes de predizer positivamente o caráter que seria produzido 
no caso. Mas devemos recordar que um grau de conhecimento insuficiente 
para autorizar uma predição efetiva é, freqüentemente, de grande valor 
prático. Pode-se dispor de um grande poder de influenciar os fenômenos 
por meio de um conhecimento bastante imperfeito das causas pelas quais 
eles são, em qualquer instância dada, determinados. É suficiente saber que 
certos meios têm uma tendência para produzir um dado efeito e que outros 
têm a tendência para frustrá-lo. Quando as circunstâncias de um indivíduo 
ou de uma nação estão, em um grau considerável, sob nosso controle, 
podemos, pelo conhecimento cias tendências, estar capacitados a arranjar 
essas circunstâncias de uma maneira muito mais favorável aos fins que 
desejamos do que o arranjo que elas assumiriam por si mesmas. Esse é o 
limite de nosso poder, mas, dentro desse limite, é um poder dos mais 

importantes. 
Esta ciência da Etologia pode ser chamada a Ciência Exata da Natureza 
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Humana, pois suas verdades não são, como as leis . 
1. - . empfncas dependem, genera 1zaçoes aproximadas, mas leis reais C que deh, · orno e ... s casos de fenômenos complexos, é, entretanto, necessário à rn .todos os 

proposições, que elas sejam apenas hipotéticas e afirmem 't ed:ªtidão das - I en encia ~ fatos. Elas nao devem afirmar a go que sempre ou certame t . s, nao 
. n e irá oco mas somente que o efeito de uma dada causa, na medida e rrer, . , . _ m que 0 sem ser contranada, é tal e tal. E uma propos1çao científica q pera 

. _ ue a forç física tende a fazer os homens cora1osos, nao que sempre os fa . ª _ ça ass1rn· que um interesse em um lado de uma questao tende a enviesar O julgam · · · I ./.'. ..... . ento mas não que mvanave mente o 1aça; que a expenenc1a tende a dar prud" . ' . . . . _ enc1a, não que este se1a sempre o seu efeito. Estas p1opos1çoes, afirmando ape 
. I d d . nas tendências, não são menos um versa mente ver a eiras porque as tendências 

podem ser frustradas. 

§5. Os princípios da Etologia são os axiomata media da ciência mental. 

Enquanto, por uma lado, a Psicologia é inteiramente ou principalmente 
uma ciência de observação e experimento, a Etologia, tal como a concebi 
e tal como já observei, é inteiramente dedutiva. Uma determina as leis 
simples da Mente em geral, a outra investiga as operações dessas leis em 
combinações complexas de circunstâncias. A relação da Etologia com a 
Psicologia é muito similar àquela entre os vários ramos da filosofia natural 
e a mecânica. Os princípios da Etologia são propriamente princípios médios, 
os axioma,ta media (como Bacon teria dito) das ciências da mente, já que 
se distinguem, por um lado, das leis empíricas resultantes da simples 
observação e, por outro, das generalizações superiores. 

Este parece ser o local adequado para uma observação lógica cuja 
aplicação, embora geral, é de particular importância para a questão presente. 
Bacon observou judiciosamente que os axiomata media de uma ciência 
qualquer constituem seu principal valor5• As generalizações inferiores, até 
que explicadas e resolvidas nos princípios médios dos quais são 
conseqüências, possuem apenas a exatidão imperfeita das leis empíricas, 
enquanto as leis mais gerais são muito gerais e incluem poucas 
circunstâncias para dar uma indicação suficiente do que ocorre nos casos 
individuais, quando as circunstâncias são, quase sempre, imensamente 
numerosas. Portanto, quanto à importância que Bacon atribui, em toda 
ciência, aos princípios médios, é impossível não concordar com ele. Mas 
eu o considero radicalmente errado em sua doutrina quanto ao modo pelo 

5) Novum Organum, Livro I, Aforisma 104. (N. do E.) 
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. ·omata media devem ser alcançados~ e, entretanto, de todas · 1 esses ax1 b - h qu11 
• ões formuladas em suas o ras, nao á nenhuma que tenha sido Propcs1ç ,.. . El . os . om mais extravagancia. e enuncia como uma regra universal 1001ada e d . { . . & • e :: . dução deve passar os pnnc pios m,enores para os princípios que a tn . . e destes, para os supenores, nunca revertendo a ordem e 01édtOS , . , e üentemente, não deixando nenhum lugar para a descoberta de novos cons q · d d d - N- b . . ípios por meio a e uçao. ao se conce ena que um homem de sua pnnc d'd . . . saQacidade tenha po i o cair ... neste erro se e~istisse em seu tempo, entre as 

·incias que tratam dos fenomenos sucessivos, um só exemplo de uma 
c:ência dedutiva, como são hoje a mecânica, a astronomia, a ótica, a 
~cústica, etc. Nestas ciências é evidente que os princípios médios e 
supeiiores não são de nenhuma forma derivados dos inferiores, mas 0 contrário. Em algumas delas, as próprias generalizações superiores foram 
as primeiras a ser estabelecidas com alguma exatidão científica como, por 
exemplo, as leis do movimento em mecânica. É certo que essas leis gerais não tinham, no início, a reconhecida universalidade que adquiriram após 
terem sido aplicadas, com sucesso, na explicação de muitas classes de 
fenômenos para os quais, originalmente, não pareciam aplicáveis como, 
por exemplo, quando as leis do movimento foram empregadas, em 
conjunção com outras leis, para explicar dedutivamente os fenômenos celestes. Permanece, entretanto, o fato de que as proposições reconhecidas 
posteriormente como as verdades mais gerais da ciência foram, de todas 
as suas generalizações exatas, as primeiras alcançadas. Portanto, o grande mérito de Bacon não pode consistir, como se diz freqüentemente, em ter desacreditado o vicioso método, adotado pelos antigos, de se lançar primeiro às generalizações superiores e deduzir delas os princípios médios, visto que este procedimento não é nem vicioso nem está desacreditado, mas é, 
ao contrário, o método reconhecido da ciência moderna e ao qual ela deve seus maiores triunfos. O erro da antiga especulação não consistiu em fazer as mais amplas generalizações primeiro, mas em fazê-las sem a ajuda ou a oarantia de rioorosos métodos indutivos e em aplicá-las dedutivamente o e, 

sem o indispensável emprego daquela importante parte do Método Dedutivo 
chamada Verificação. 

A ordem em que devem ser estabelecidas as verdades de diferentes oraus de generalidade não pode, ao que me parece, ser prescrita por qualquer ;eora inflexível. Não conheço nenhuma máxima sobre a questão, a não ser obter primeiro aquelas a respeito das q~ais as condições de ~m~ indução real possam ser mais prontam.ente e. mai! completamente satisfeitas. Ora, 
nossos meios de mvestigaçao podem alcançar as causas sem sempre que . . . 

d t. as leis empíricas dos efeitos, os casos mais simples, sendo aqueles nos elern 'd _ . nos Causas estão simultaneamente envolvi as, serao os mais em que me 
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acessíveis ao processo indutivo; são esses os casos que tr . E d . .... . azem à to leis mais compreensivas. m to a ciencia, portanto, que atino· na as . .... . d á o i u o está . no qual se torna uma ciencia e causas, ser usual, bem com d . g 10 . 1· - . - o eseJáv 1 obter primeiro as genera izaçoes supenores e entao deduzir delas a e_, especiais. O único fundamento que posso descobrir para a sá ~ais ºd · b ·· , m Xttna baconiana, tão enalteci a por escritores su sequentes, e este: antes d . . . d 1 . . • . e tentar explicar dedutivamente, a pai tir e eis mais ge1 ais, qualquer nova 1 . , h . d _ e asse de fenômenos, é deseJavel que se ten a I o tao longe quanto possível estabelecimento das leis empíricas desses fenômenos, de modo a podno comparar os resultados da dedução nã~ com uma instância individual ap~: outra, mas com proposições gerai s que expressem os pontos de concordância encontrados entre muitas instâncias. Pois se Newton tivesse sido obrigado a verificar a teoria da gravitação deduzindo dela, não as leis de Kepler, mas todas as posições planetárias observadas de que Kepler se serviu para estabelecer aquelas leis, a teoria newtoniana nunca teria saído 
da condição de hipótese6

. 
Está fora de dúvida a aplicabilidade destas observações ao caso especial que consideramos. A ciência da formação do caráter é uma ciência de causas. O objeto é um daqueles aos quais os cânones de indução, que servem para estabelecer leis causais, podem ser rigorosamente aplicados. É portanto natural e aconselhável estabelecer primeiro as leis causais mais simples, que são necessariamente as mais gerais, e deduzir delas os princípios médios. Em outras palavras, a Etologia, ciência dedutiva, é um 

sistema de corolários da Psicologia, ciência experimental. 

6) "Ao que", diz o Dr. Whewell, "podemos acrescentar, a partir da história da questão, que nesse caso a hipótese nunca teria sido imaginada". Dr. Whewell (Philosop/Jy of Discove1); pp. 277-282) defende, contra as restrições precedentes, a regra de Bacon. Mas sua defesa consiste somente em afirmar e exemplificar uma proposição que eu já havia declarado, a saber, que as generalizações mais largas, ainda que possam ser as primeiras estabelecidas, não são, no início, percebidas cm sua inteira generalidade, mas a adquirem por graus , à medida que se descobre que elas explicam, uma após outra, diversas classes de fenômenos. Não se sabia, por exemplo, que as leis do movime nto se estendiam às regiões celestes antes que os movimentos dos corpos celestes fossem delas deduzidos. Isto, entre_tanto, não afeta de nenhuma forma o fato de que os princípios médios da ~ strono011a, a força cent~, por ex~mplo, e a lei do quadrado inverso, não poderiam ter s'.do descob~rtos s~ as _leis do movimento, que são muito mais universais, não tivessem ~ido co?hec1das pnme1ro. ~o s_istema baconiano da generalização pao;so a passo, seria 1mposs1vel, em qualquer c1enc1a, elevar-se acima dao; leis empíricas; uma observação amplamente sustentada pelas Tabelas Indutivas do próprio Dr. Whewell, citadas por ele em suporte de seu argumento. (N. do A.) 
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§6. 
·zação da Etologia. caractert 

d as ciências, apenas a mais antiga tem sido, até agora, realmente oessas u . " . bida ou estudada como uma c1encia; a outra, a Etologia, ainda está conce ~riada. Mas sua criação se tornou, finalmente, viável. As leis or ser e . fi d d - " . P , . destinadas a ven car suas e uçoes, tem sido abundantemente 
ernp1ncas, . . d em cada uma das épocas sucessivas da humanidade e as premissas forma as . s deduções são hoje suficientemente completas. Com exceção do para a . d b . , de incerteza que am a su siste quanto a extensão das diferenças crrau . d' . d . à . = rais das mentes m 1v1 uais e quanto s circunstâncias físicas de que n~U 

-as diferenças podem depender (ponderaçoes que são de importância ess 'd . cundária quando estamos cons1 erando a humanidade em média ou en 
se . . , . . masse), eu acredito que os Jmzes mais quahficados concordarão que as leis gerais dos diferentes elementos constituintes da natureza humana estão, mesmo agora, suficientemente compreendidas para tornar possível a um pensador capacitado deduzir, a partir dessas leis e com uma aproximação considerável à certeza, o tipo particular de caráter que seria, em geral, formado na humanidade por qualquer conjunto assumido de circunstâncias. Uma ciência da Etologia, fundada nas leis da Psicologia, é portanto possível, ainda que, até agora, pouco tenha sido feito nesse sentido e, mesmo este pouco, de modo não sistemático. O progresso desta ciência tão importante e tão imperfeita dependerá de um duplo processo: o primeiro consiste em deduzir teoricamente as conseqüências etológicas das circunstâncias particulares de posição e compará-las com os resultados reconhecidos da experiência comum; o segundo consiste na operação inversa, no crescente estudo dos vários tipos de natureza humana que podem ser encontrados no mundo, conduzido por pessoas capazes não apenas de analisar e registrar as circunstâncias em que esses tipos prevalecem, mas também suficientemente familiarizadas com as leis psicológicas para poder explicar e dar conta das características do tipo pelas particularidades das circunstâncias, o resíduo somente, se se prova que há algum, sendo debitado na conta das predisposições congênitas. . . Quanto à parte experimental ou a posteriori deste processo, os. maternus estão se acumulando continuamente pela observação da humamdade. No que se refere ao raciocínio, o grande probl~m~ ~a Etolo~ia é o de de~uzir, a partir das leis gerais da Psicologia, os pnnc1p1os médios necessár_1os. O b. tudado é a origem e as fontes de todas aquelas qualidades 
o ~eto a seres . - de interesse para nós, seJa enquanto fatos a serem humanas que sao . b' · , . ·t dos ou meramente compreendidos, e seu o Jetlvo e produz~dos, ev~. das leis gerais da mente combinadas com a posição detenrunar, a p iécr . no universo, as combinações de circunstâncias que geral de nossa esp ie 
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capazes de promover ou impedir a produção destas qualidad sa . , . 'd' d . . es. Drn • ência que possui pnncip10s me ios esse tipo, arranJados na ord ~ a c1 . d . . em, nao das causas mas dos efeitos que se eseJa produzir ou evita ' r, está devidamente preparada para ser o fundamento da Arte corresponden 
Quando a Etologia estiver assim preparada, a educação prática consis/ e· 

l 
. , . . Irá na mera transformação daque es pnnc1pios em um sistema paralelo d 

preceitos e na adaptação destes à soma total das circunstâncias existente: 
em cada caso particular. 

É necessário apenas repetir que, como em toda outra ciência dedutiva . . ' a verificação a posteriori deve prossegmr part passu com a dedução a 
priori. A inferência autorizada pela teoria quanto ao tipo de caráter que 
seria formado por quaisquer circunstâncias dadas deve ser testada pela 
experiência específica destas circunstâncias sempre que elas possam ser 
obtidas, e as conclusões da ciência como um todo devem ser submetidas a 
uma contínua verificação e correção pelas observações gerais sobre a 
natureza humana, fornecidas, para nossa própria época, pela experiência 
comum e, para os tempos passados, pela História. As conclusões da teoria 
não merecem confiança a menos que confirmadas pela observação e, as da 
observação, a menos que possam ser dedutivamente ligadas à teoria por 
meio das leis da natureza humana e de uma cuidadosa análise da situação particular. É o acordo desses dois tipos de evidência separadamente 
alcançados - a consonância do raciocínio a priori e da experiência 
específica - que forma a única base suficiente para os princípios de qualquer ciência que, como a Etologia, está demasiadamente "imersa nos fatos" e lida com fenômenos tão complexos e concretos. 
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